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Para OEA, difusão de notícias falsas
no Brasil não tem precedentes

Temporada de cruzeiros marítimos
injetará mais de R$ 2 bi na economia

Página 4

Página 3

Contas externas têm saldo positivo
de US$ 32 milhões em setembro

Lewandowski concede
prisão domiciliar a mães

presas por tráfico

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 26 de outubro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,69
Venda:       3,70

Turismo
Compra:   3,68
Venda:       3,90

Compra:   4,20
Venda:       4,20

Compra: 135,37
Venda:     163,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

18º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

O Campeonato ClickSpe-
ed de Kart Amador (CCSKA)
vai para o interior de São
Paulo disputar a sua penúlti-
ma corrida da temporada,
para definir os aspirantes ao
título de 2018. A nona etapa
do CCSKA será realizada
neste domingo (28), a partir
das 16 horas, no Kartódromo
Internacional San Marino, em

Kartismo: CCSKA
disputa penúltima

etapa em Paulínia (SP)
Paulínia (SP).

O Campeonato ClickSpe-
ed de Kart de 2018 está su-
per disputado, e faltando
duas etapas, 110 pontos es-
tarão em jogo nas quatro ca-
tegorias: Elite, Graduados,
Light e Mini-Endurance. Na
principal a liderança é de
Ryan Nishioka, com 323
pontos.                     Página 8

São Francisco Saúde/Vôlei
Ribeirão recebe o Sesi-SP

nesta sexta-feira
Estreante na Superliga Ci-

med masculina de vôlei após
ser campeão da Superliga B, o
São Francisco Saúde/Vôlei
Ribeirão (SP) receberá o atu-
al campeão da Supercopa,
Sesi-SP, pela primeira rodada
da edição 2018/2019 do cam-
peonato. O confronto entre os
times paulistas será nesta sex-
ta-feira (26), às 21h, no giná-
sio Cava do Bosque, em Ribei-
rão Preto (SP), e terá trans-
missão ao vivo do SporTV 2.
Ao jogar em casa, o São Fran-
cisco Saúde/Vôlei Ribeirão
conta com um enorme apoio
de sua torcida.            Página 8
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Sesi-SP

Mais de 40 máquinas
na pista neste fim de
semana em Curvelo

Copa Truck

A penúltima e inédita etapa da
Copa Truck e do Mercedes-Benz
Challenge em Minas Gerais que
acontece neste fim de semana
terá boxes lotados no Autódro-
mo de Curvelo. Mais de 40 equi-

pamentos estão inscritos para
a rodada dupla que define os
principais candidatos das duas
categorias para a decisão que
está marcada para dezembro
em Curitiba (PR).         Página 8
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Brasil busca resultados
expressivos no Mundial de
Ginástica Artística em Doha

Mundial de Ginástica Artística

Um passo de cada vez. Esse
é o lema das equipes brasilei-
ras que irão disputar o Campe-
onato Mundial de Ginástica
Artística de 2018, em Doha
(Qatar), de 25 de outubro a 3
de novembro. Embora conte
com ginastas experientes, que
já subiram ao pódio em Jogos
Olímpicos e Mundiais, a co-
missão técnica pede foco to-
tal dos atletas em cada uma das
provas.                         Página 8
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Apex-Brasil

ganha prêmio
das Nações

Unidas

A Agência Brasileira de
Promoção de Exportações e In-
vestimentos (Apex-Brasil) rece-
beu o Prêmio das Nações Uni-
das de Promoção de Investimen-
tos 2018 (United Nations Inves-
tment Promotion Awards 2018).
O prêmio foi entregue durante o
Fórum Mundial de Investimentos,
que está sendo realizado nesta
semana em Genebra, na Suíça. A
agência brasileira é uma das par-
ticipantes do evento.

A Apex-Brasil foi reconhe-
cida por seu projeto no setor
de autopeças intitulado Brazil
Auto Parts – Investment in Trus-
ted Partners, iniciativa da agência
em convênio com o Sindicato
Nacional da Indústria de Compo-
nentes para Veículos Automoto-
res (Sindipeças). O projeto é vol-
tado para a promoção de parceri-
as entre empresas de autopeças
brasileiras e estrangeiras com pro-
jetos de investimento no Brasil.

De acordo com a agência,
o projeto contribui diretamen-
te para alcançar o Objetivo de
Desenvolvimento Sustentável
número 9 da Agenda 2030 das
Nações Unidas (Construir in-
fraestrutura resiliente, promo-
ver industrialização inclusiva e
sustentável e fomentar a ino-
vação), ao promover vínculos
entre empresas brasileiras e
estrangeiras que promovam
transferência tecnológica e in-
tercâmbio de know-how, abrin-
do portas para a modernização
das empresas locais e cultivan-
do uma mentalidade global.

Ganha-ganha”
As empresas estrangeiras

são beneficiadas ao entrar em
um mercado com o apoio de
um parceiro local, que já sabe
como navegar no mercado do-
méstico e acessar oportunida-
des de mercado que, de outra
forma, poderiam estar inaces-
síveis.                          Página 3

As contas externas brasilei-
ras apresentaram resultado posi-
tivo em setembro. O superávit em
transações correntes, que são
compras e vendas de mercadori-
as e serviços e transferências de
renda do país com outras nações,
chegou a US$ 32 milhões, divul-
gou  na quinta-feira (25) o Banco
Central (BC). O resultado do mês
passado foi distante do saldo po-
sitivo registrado em setembro de
2017, de US$ 423 milhões.

No acumulado do ano, o
resultado foi negativo e chegou
a US$ 7,435 bilhões, contra
US$ 2,745 bilhões de déficit

em igual período de 2017.
De acordo com o chefe ad-

junto do Departamento de Es-
tatísticas do BC, Renato
Baldini, o principal fator para
o superávit em transações cor-
rente foi o saldo comercial po-
sitivo. “Houve aumento nas ex-
portações de milho, o destaque
na balança comercial”, afirmou.

No mês passado, o superá-
vit comercial (exportações de
bens maiores que importações)
chegou a US$ 4,563 bilhões,
pouco abaixo do saldo registra-
do em setembro de 2017 (US$
4,921 bilhões).         Página 3
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O ministro Ricardo Lewandowski é relator do habeas corpus 
coletivo concedido a todas as mulheres presas preventivamente
que estejam grávidas ou tenham filhos de até 12 anos 

O ministro Ricardo Lewan-
dowski, do Supremo Tribunal
Federal (STF), decidiu na quar-

ta-feira (24) conceder prisão
domiciliar para ao menos dez
mulheres com filhos pequenos

que haviam tido seus pedidos de
liberdade negados por instânci-
as inferiores. Nove dessas mães
tinham sido presas por envolvi-
mento com tráfico de drogas. 

Lewandowski é relator do
habeas corpus coletivo conce-
dido pelo STF, em fevereiro des-
te ano, a todas as mulheres pre-
sas preventivamente que estejam
grávidas ou tenham filhos de até
12 anos de idade.

Apesar da decisão do STF,
muitos magistrados locais justi-
ficavam a não aplicação da me-
dida pelo fato da presa ter sido
flagrada com drogas. Ao rever-
ter as decisões, Lewandowski
escreveu que o envolvimento
com tráfico não afasta a deter-
minação do Supremo ou revoga
os direitos da mulher de cuidar
de seus filhos.               Página 4

Especialistas analisam
propostas dos presidenciáveis

para educação

Crise afeta mercado
editorial, diz presidente

de sindicato
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CNJ e tribunais de Contas
farão diagnóstico de obras

paralisadas

Enem: para se proteger
de fake news, aluno deve

usar fontes oficiais



Empresas de SP comemoram
negócios em feira de alimentos
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Imprensa: “O DIA” (3º mais antigo jornal diário em
São Paulo - SP). Internet: desde 1996, www.cesarneto.com  foi
um dos pioneiros no Brasil. Twitter  @CesarNetoReal 

C Â M A R A  ( S P ) 

Dependendo do resultado da eleição ao governo (SP), o vere-
ador Camilinho ou deixa o PSB, no qual só está por conta da ami-
zade pessoal com o governador França, ou permanecerá e será o
que quiser. Já o colega Holiday (DEM) quer disputar a presidên-
cia da Casa pra 2019.    

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

No maior e mais importante Parlamento estadual do Brasil,
até 15 março 2018 (posse dos reeleitos e eleitos deputados) são
tantas as negociações que terão rolado, pela nova base de susten-
tação do novo Executivo. O PSL não tem garantida a presidência
da Mesa pra 2019-20.   

G O V E R N O  ( S P ) 

Bombando mais que o ‘debate’ na Globo, o vídeo do vereador
Camilinho (PSB) entrevista o ex-diretor do Núcleo de Crimes
de Informática (Instituto de Criminalística - Polícia Civil SP)
Onias Tavares de Aguiar. O caso é aquele em que Doria (PSDB)
seria o personagem de uma orgia.    

C O N G R E S S O 

Conforme antecipamos, as ‘renovações’ já passam por
exemplo pela volta do DEM (ex-PFL que é desmembramento da
ARENA); PTB que esteve com PT do Lula até o ‘mensalão’; PR
(ex-PL) que esteve com o PT do Lula e fusão de com o PSL,
tipo #SomosTodosBolsonaroDesdeSempre      

P A R T I D O S 

Façamos as contas da ‘renovação’ vendida como se fosse em
torno de 50% dos parlamentos: pontos fora da curva (tipo Janaí-
na - PSL - na Asseembleia paulista com mais de 2 milhões de
votos, arrastando deputados que não teriam sido eleitos com pró-
prios votos); o mesmo valendo ...

P O L Í T I C O S 

... pra Câmara Federal (tipo filho de Bolsonaro e Joyce - am-
bos PSL por São Paulo - somando quase 3 milhões de votos e
também arrastando deputados que não seriam eleitos com pró-
prios votos. Some a isto todos os deputados que não concorre-
ram a nada; os que concorreram ...    

N O 

... a outros cargos e a volta (Assembleia paulista e Câmara
Federal) dos que estavam fora; mais os parentes que voltaram ou
chegaram pela 1ª vez. A conta dá, no máximo, 40% (de 30 a 40%
é média histórica). Em tempo: renovação 100% é quando um par-
lamentar concorre ...

B R A S I L 

... à reeleição, não tem os votos necessários pra mais um man-
dato e em seu lugar assume alguém que além de não ser parente
dele ou de um colega também não reeleito, nunca antes esteve
naquele Parlamento. É isso aí. Donos e sócios preferenciais dos
partidos seguirão mandando.   

 
EDITOR

O Jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa, via
liberdades possíveis da coluna (diária) de política (faz 25 anos).
Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara paulistana) e o Colar de
Honra ao Mérito (Assembleia - São Paulo). EMAIL
cesar.neto@mais.com

Com o apoio da SP Negóci-
os, agência de promoção de in-
vestimentos e exportações
da Prefeitura de São Paulo,
a Sial-Paris 2018, a maior feira
do setor de alimentos e bebidas
do mundo, recebeu a maior co-
mitiva de expositores do país.

A cidade de São Paulo pode
comemorar os resultados de suas
empresas na feira, que começou
no último dia 21 e se encerra na
quinta-feira (25). Dos 170 estan-
des do pavilhão brasileiro, orga-
nizado pela Apex-Brasil, 26 eram
de empresas paulistanas, que
contaram com a mobilização e
apoio da SP Negócios, parceira
da Apex com o Município.

“As empresas que desejam
realizar negócios no setor de ali-
mentos não podem deixar de par-
ticipar de eventos deste porte.
Os que vieram pela primeira vez
certamente identificaram não só
oportunidades comerciais, mas
também as maiores tendências
globais de consumo do setor. No
pós-evento, o programa São Pau-
lo Exporta vai continuar ofere-
cendo apoio às empresas para
que consigam viabilizar negóci-
os e propostas feitas na feira”,
explicou Juan Quirós, presiden-
te da SP Negócios.

Um dos bons resultados al-
cançados na feira é o da Soul
Brasil, de condimentos e gelei-
as feitos com ingredientes orgâ-
nicos tipicamente brasileiros,
como açaí, manga ubá, cumaru e
pimenta jiquitaia. A empresa foi
criada há apenas 6 meses, volta-
da para exportação, com apoio
do núcleo paulistano do 
Peiex (Programa de Qualificação
para Exportação), parceria entre
SP Negócios, Apex-Brasil (Agên-
cia Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos)
e Fecap (Fundação Escola de Co-
mércio Álvares Penteado).

Esta foi a primeira participa-
ção da Soul Brasil na Sial-Paris
e os resultados são promissores.
“Pudemos fazer a apresentação de
nossos produtos a um grande pú-
blico, tanto de europeus como de
outras partes do mundo. E a recep-
tividade foi enorme. A nossa pers-
pectiva é de obter um total de US$
160 mil em negócios a partir da
feira”, explicou Letícia Fedder-
sen, CEO da empresa.

Outra que inicia sua produ-
ção e que estreou na Sial fran-
cesa é a Miss Croc, de granolas
crocantes, para acompanhar sala-
das e outros alimentos. A propri-
etária, Paula Franco, criou os pro-

dutos, com infinidade de tempe-
ros, a partir de uma necessidade
doméstica. Como os filhos não
comiam salada passou a testar
complementos saudáveis para
ajudar na alimentação deles. 

A participação na Sial-Paris
veio de surpresa, a partir de con-
vite da Apex-Brasil. E a Miss
Crocs obteve sessões de capa-
citação-relâmpago sob medida,
pelo núcleo paulistano do Pei-
ex, que a ajudou a preparar-se
para a estreia internacional.

A Tapioca da Terrinha é uma
empresa sediada em  Parelhei-
ros, na Zona Sul de São Pauloa-
presentou em primeira mão em
Paris embalagens de doses indi-
viduais (porções para fazer a
chamada “crepioca”, por exem-
plo), cada vez mais demandadas
em países como a França por
pessoas que moram sozinhas ou
casais sem filhos. Ela lançou ain-
da um novo produto, uma faro-
fa, que segundo o executivo ob-
teve muito boa receptividade
durante a feira.

A Sakura, empresa tradicio-
nal de molhos de soja, pimentas
e temperos, com sede na Vila
Carrão, na Zona Leste, participa
da Sial anualmente. E, como em
outras edições, os executivos da

empresa na França, Amine Sia-
gh e Roberto Takashi Ohara, res-
ponsáveis por comércio exteri-
or e vendas, saíram satisfeitos
com os resultados. Neste ano, a
presença no pavilhão brasileiro
da Sial foi utilizada tanto para a
ampliação de negócios na Euro-
pa quanto para manutenção do
relacionamento nos mercados já
conquistados na região.

A Dinda Foods, marca de ali-
mentos básicos de consumo
massivo, como arroz, feijão, car-
nes e manteiga, baseada na capi-
tal paulista, volta à Sial-Paris em
busca de novos clientes na Eu-
ropa, mas principalmente nos
países da África, seu princi-
pal mercado, que enviou gran-
de volume de compradores à
feira. A Dinda dedica-se tam-
bém ao mercado interno bra-
sileiro, mas dirige sua estra-
tégia de distribuição princi-
palmente ao exterior ,  que
além dos países africanos in-
clui também o Oriente Mé-
dio. Rafael Valentini, diretor
da Dinda na Sial, relatou à SP
Negócios  que a marca fez
bons negócios e avançou em
conversações promissoras
com compradores durante os
cinco dias de feira.

Sexta Sem Carro acontece
nesta sexta-feira 26 de outubro

A Secretaria Municipal de
Mobilidade e Transportes vai
implantar nesta sexta-feira (26/
10) o programa Sexta Sem Car-
ro, quando algumas vias do Cen-
tro Histórico da capital são fe-
chadas para o trânsito de carros
e motos, das 6h às 18h. 

As vias do centro são fecha-
das na última sexta-feira do mês
para incentivar o debate sobre o
uso do veículo na cidade, além
de estimular o uso do transpor-
te coletivo e as pequenas viagens
a pé ou de bicicleta. A região
central foi escolhida pela SMT
por possuir uma vasta opção de
transporte público, como esta-
ções de Metrô e diferentes li-
nhas de ônibus.

No Sexta Sem Carro, so-
mente ônibus, táxis, veículos
escolares, bicicletas e carros
que possuem cartões do idoso e

pessoas com deficiência (Defis)
podem circular em toda a exten-
são das seguintes vias: Rua Boa
Vista, Ladeira Porto Geral, Lar-
go de São Bento, Rua Líbero
Badaró, Viaduto do Chá e num
trecho da Rua Florêncio de
Abreu (entre a Ladeira da Cons-
tituição e a Rua Boa Vista).

A ativação do Sexta Sem Car-
ro não altera a circulação de li-
nhas de ônibus, uma vez que o
tráfego desse tipo de veículo e
de táxis nas vias bloqueadas é
permitido.

Para informar a população
sobre a ação, a CET coloca fai-
xas na região alertando para os
bloqueios.

Bloqueios 
- Praça da Sé com Rua Ven-

ceslau Brás;
- Praça da Sé com Rua Flo-

riano Peixoto;
- Rua Coronel Xavier de To-

ledo com Viaduto do Chá;
- Rua Florêncio de Abreu

com Ladeira da Constituição.

Alternativas
- Sentido Praça da Sé /

Praça Ramos de Azevedo:
Rua  Senador  Fe i jó ,  Rua
Cristóvão Colombo, Rua Ri-
achuelo,  Túnel  Papa João
Paulo II ,  Avenida Prestes
Maia, Avenida Senador Quei-
rós, Avenida Ipiranga, Aveni-
da São Luís,  Rua Coronel
Xavier  de Toledo e Praça
Ramos de Azevedo.

- Sentido Praça Ramos de
Azevedo / Praça da Sé: Rua
Conse lhe i ro  Cr i sp in iano ,
Avenida São João, Avenida
Ipiranga, Avenida São Luís,
Viaduto Nove de Julho, Via-

duto Jacareí, Rua Maria Pau-
la,  Viaduto Dona Paulina,
Praça Dr. João Mendes, Rua
Anita Garibaldi, Rua Rober-
to Simonsen, Rua Venceslau
Brás e Praça da Sé.

A Engenharia de Campo
da CET e os técnicos da SP-
Trans vão monitorar os blo-
queios no trânsito e acom-
panhar a operação dos ôni-
bus na região, visando man-
ter as condições de seguran-
ça e fluidez.

Fale com a CET - Ligue
1188. Atende 24 horas por
dia para informações de trân-
sito, ocorrências, reclama-
ções ,  r emoções  e  suges -
tões.  Sobre a operação do
t r anspor t e  co le t ivo  (ôn i -
bus), os usuários têm à dis-
posição o telefone 156 ou o
site www.sptrans.com.br.

Empresa Trevo Ambiental oficializa
contratação de imigrantes venezuelanos

A Prefeitura de São Paulo e
a Trevo Ambiental (empresa que
presta serviços para Autoridade
Municipal de Limpeza Urbana –
 Amlurb), oficializaram na quinta-
feira (25) a contratação de 28 imi-
grantes venezuelanos para atuar na
área de limpeza urbana da capital
paulista por meio do
programa Trabalho Novo, que pre-
vê a inserção de pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade social no
mercado de trabalho. Com estas
contratações chega a 81 o núme-
ro de venezuelanos inseridos no
mercado de trabalho.

“Este é um programa que
começou específico para a po-
pulação em situação de rua e que
foi ampliado para outras catego-
rias, como o caso dos refugiados.
É a cidade contribuindo, fazendo
a sua parte com as pessoas que
escolheram o Brasil como casa,
por conta da situação que a Ve-
nezuela se encontra”, afirmou o
prefeito Bruno Covas.  

Os venezuelanos irão atuar
no perímetro de seis Subprefei-

turas  (Vila Maria/Vila Guilher-
me, Freguesia do Ó/Brasilândia,
Santana/Tucuruvi, Casa Verde,
Jaçanã/Tremembé e Penha), e já
começarão a trabalhar em no-
vembro, assim que o processo
de admissão for concluído. A con-
tratação seguirá as normas da
CLT com benefícios como vale
transporte, vale refeição, seguro
de vida, convênio médico e odon-
tológico. O processo seletivo está
em andamento e a parceria com a
Trevo Ambiental prevê a realiza-
ção de novas contratações.

“A contratação dessas pesso-
as representa uma nova oportu-
nidade de vida para pessoas que
sofreram muito em seu país, que
tiveram as portas fechadas para
o emprego, para o atendimento
básico das suas famílias”, disse
o secretário municipal das Sub-
prefeituras, Marcos Penido.

A iniciativa atende a uma rei-
vindicação por trabalho dos pró-
prios imigrantes e é realizada por
meio das secretarias municipais
de Assistência e Desenvolvi-

mento Social (SMADS),
de Desenvolvimento Econômi-
co e de Direitos Humanos e Ci-
dadania (SMDHC), em parceria
com a ONG Rede Cidadã, espe-
cialista em geração de oportu-
nidade de trabalho para pessoas
que vivem em situação de vulne-
rabilidade social. Desde seu iní-
cio em 2017 o programa de in-
serção dessas pessoas no mer-
cado de trabalho já realizou
2.522 contratações (300 pesso-
as já conseguiram a sua autono-
mia e não estão mais nos cen-
tros de acolhimento), além de
capacitar mais de 4.900 pesso-
as em situação rua.

“Quando o alto comissaria-
do da ONU [Organização das
Nações Unidas] nos desafiou a
acolher refugiados da Venezue-
la aqui em São Paulo o nosso
foco sempre foi gerar autono-
mia e renda. Nós sabemos quão
complicada é essa situação para
vocês e suas famílias, que con-
tinuam na Venezuela ou em Boa
Vista, e eu fico muito feliz quan-

do pessoas são contratadas”, dis-
se o secretário de Assistência e
Desenvolvimento Social, Filipe
Sabará aos contratados.

Os participantes do projeto
são atendidos nos centros de
acolhimento da Prefeitura e pas-
sam por uma capacitação socio-
emocional na metodologia “Au-
toconhecimento e gestão emo-
cional na formação de jovens
para a vida e trabalho”, da Rede
Cidadã, antes de serem encami-
nhados. Em seguida, assumem
os postos de trabalho.

Outro parceiro no projeto é
o Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas de Prestação de
Serviços de Asseio e Conserva-
ção e Limpeza Urbana de São
Paulo (Siemaco), que vai ofere-
cer aulas de português aos no-
vos funcionários.

“Cheguei no Brasil há dois
meses e fico muito agradecida
por esta oportunidade. Todo esse
carinho que recebo aqui me dá
forças para trabalhar” afirmou a
contratada Angela Regalado.

Veja os horários de funcionamento dos serviços
municipais no domingo (28), dia de votação
Alguns serviços municipais

operam em esquema especial
em função do segundo turno
das Eleições, no próximo do-
mingo (28). A Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET)
irá montar uma operação espe-
cial de trânsito nos principais
corredores da cidade, no sába-
do (27) e domingo (28), para
garantir segurança, fluidez e
mobilidade dos eleitores no
acesso aos postos de votação e
vias do entorno. O Elevado

Pres. João Goulart será libera-
do ao tráfego no domingo en-
tre 7h e 18h. O programa Ruas
Abertas não funcionará.

Os hospitais, Prontos-So-
corros, Unidades de Pronto
Atendimento (UPA), Assistên-
cia Médica Ambulatorial
(AMA) 24 horas e 12 horas fun-
cionarão normalmente. As UBS
Integrais, AMA Especialidades e
unidades da Rede Hora Certa es-
tarão fechadas no domingo (28),
assim como os Ambulatórios de

Especialidades (AE) e Unidades
Básicas de Saúde (UBS). As uni-
dades do Hospital Veterinário da
zona Leste e Norte estarão fecha-
das no domingo (28).

Os parques administrados
pela Secretaria do Verde e Meio
Ambiente (SVMA) irão funci-
onar normalmente. A remoção
de animais silvestres encontra-
dos pela população pode ser
feita pelo atendimento da Guar-
da Civil Ambiental, acionada
pelo telefone 153.

Mercados, sacolões e feiras
livres administradas pela Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-
nômico (SMDE), terão altera-
ções no funcionamento nos
dias 27 e 28 de outubro, devido
o 2º turno das eleições. Para fa-
cilitar o acesso de eleitores e
dos profissionais envolvidos no
processo eleitoral, 32 feiras li-
vres não funcionarão nos dois
dias. Já os mercados e sacolões
terão agenda alterada somente
no domingo (28).
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Apex-Brasil ganha prêmio
das Nações Unidas

A Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investi-
mentos (Apex-Brasil) recebeu o Prêmio das Nações Unidas de
Promoção de Investimentos 2018 (United Nations Investment
Promotion Awards 2018). O prêmio foi entregue durante o Fó-
rum Mundial de Investimentos, que está sendo realizado nesta
semana em Genebra, na Suíça. A agência brasileira é uma das par-
ticipantes do evento.

A Apex-Brasil foi reconhecida por seu projeto no setor de
autopeças intitulado Brazil Auto Parts – Investment in Trusted
Partners, iniciativa da agência em convênio com o Sindicato Na-
cional da Indústria de Componentes para Veículos Automotores
(Sindipeças). O projeto é voltado para a promoção de parcerias
entre empresas de autopeças brasileiras e estrangeiras com pro-
jetos de investimento no Brasil.

De acordo com a agência, o projeto contribui diretamente
para alcançar o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável núme-
ro 9 da Agenda 2030 das Nações Unidas (Construir infraestrutu-
ra resiliente, promover industrialização inclusiva e sustentável e
fomentar a inovação), ao promover vínculos entre empresas bra-
sileiras e estrangeiras que promovam transferência tecnológica
e intercâmbio de know-how, abrindo portas para a modernização
das empresas locais e cultivando uma mentalidade global.

“Ganha-ganha”
As empresas estrangeiras são beneficiadas ao entrar em

um mercado com o apoio de um parceiro local, que já sabe
como navegar no mercado doméstico e acessar oportunida-
des de mercado que, de outra forma, poderiam estar inacessí-
veis. Nesse sentido, a abordagem inovadora do projeto pro-
move situações “ganha-ganha”, tanto para empresas brasilei-
ras quanto estrangeiras.

“Considerando que a indústria automotiva no Brasil repre-
senta 22% do PIB [Produto Interno Bruto] industrial e é res-
ponsável por mais de 1,3 milhão de empregos, esse projeto
apoia diretamente a economia atual e o futuro crescimento da
indústria brasileira. Estou confiante de que o projeto auxilia-
rá o setor a crescer ainda mais”, disse o presidente da Apex-
Brasil, Roberto Jaguaribe.

Segundo a agência, a indústria automotiva brasileira está na
vanguarda do desenvolvimento de tecnologias automotivas ino-
vadoras ambientalmente sustentáveis, entre as quais destacam-
se o primeiro caminhão 100% elétrico para áreas urbanas do
mundo e o sistema flex. Esse sistema, que permite a veículos
rodar com etanol e gasol ina, já foi maciçamente implantado na
frota de carros do país. A agência destaca que os polos de pro-
dução automotiva criam mudanças no Brasil, gerando empre-
gos com salários mais altos, estabelecendo conexões com uni-
versidades para projetos de pesquisa, desenvolvimento e en-
genharia, elevando os padrões de produção para nível interna-
cional. (Agencia Brasil)

As contas externas brasilei-
ras apresentaram resultado po-
sitivo em setembro. O superávit
em transações correntes, que
são compras e vendas de merca-
dorias e serviços e transferên-
cias de renda do país com outras
nações, chegou a US$ 32 mi-
lhões, divulgou  na quinta-feira
(25) o Banco Central (BC). O
resultado do mês passado foi
distante do saldo positivo regis-
trado em setembro de 2017, de
US$ 423 milhões.

No acumulado do ano, o re-
sultado foi negativo e chegou a
US$ 7,435 bilhões, contra US$
2,745 bilhões de déficit em igual
período de 2017.

De acordo com o chefe ad-
junto do Departamento de Esta-
tísticas do BC, Renato Baldini,
o principal fator para o superá-
vit em transações corrente foi o
saldo comercial positivo. “Hou-
ve aumento nas exportações de
milho, o destaque na balança
comercial”, afirmou.

No mês passado, o superávit
comercial (exportações de bens

maiores que importações) che-
gou a US$ 4,563 bilhões, pouco
abaixo do saldo registrado em
setembro de 2017 (US$ 4,921
bilhões). No acumulado do ano,
o superávit comercial chegou a
US$ 41,001 bilhões, ante US$
51,227 bilhões em igual perío-
do de 2017.

A conta de renda primária
(lucros e dividendos, pagamen-
tos de juros e salários), que tam-
bém faz parte das transações
correntes, ficou negativa em
US$ 2,434 bilhões no mês, e em
US$ 25,459 bilhões de janeiro
a setembro.

A conta de renda secundária
(gerada em uma economia e dis-
tribuída para outra, como doa-
ções e remessas de dólares, sem
contrapartida de serviços ou
bens) teve resultado positivo de
US$ 144 milhões no mês e de
US$ 1,836 bilhão nos nove me-
ses do ano.

A conta de serviços (viagens
internacionais, transporte, alu-
guel de investimentos, entre ou-
tros) teve saldo negativo de US$

2,241 bilhões em setembro, e de
US$ 24,814 bilhões nos nove
meses do ano.

Investimentos
Em setembro, como houve

superávit, as contas externas não
precisaram ser cobertas pelo in-
vestimento direto no país (IDP).
Quando o país registra saldo ne-
gativo em transações correntes,
precisa cobrir o déficit com in-
vestimentos ou empréstimos no
exterior. A melhor forma de fi-
nanciamento do saldo negativo
é o IDP, pois os recursos são
aplicados no setor produtivo.

Em setembro, esses investi-
mentos chegaram a US$ 7,829
bilhões e nos nove meses do ano
ficaram em US$ 52,2 bilhões.

Segundo Baldini, o fluxo de
investimento tem sido bastante
regular no país, com poucas os-
cilações. “Apesar de alguma in-
certeza em relação às eleições,
os investimentos se mantiveram
em uma mesma trajetória de
crescimento. Assim tem sido
não só esse ano, mas nos últi-

mos anos”, disse.
Desde maio, há uma sequên-

cia de aumento dos investimen-
tos diretos no país, que hoje re-
presentam 3,68% do Produto
Interno Bruto (a soma de bens e
serviços produzidos no país).

Para outubro, a previsão é
que o IDP fique em US$ 8,5 bi-
lhões. Neste mês, até o dia 23,
o ingresso chegou a US$ 6,9 bi-
lhões, de acordo com os dados
preliminares.

Revisão de agosto
O Banco Central também re-

visou o resultado das contas
externas de agosto. No mês
passado havia sido anunciado
um registrado déficit de US$
717 milhões, mas, segundo
Baldini, o Ministério da Indús-
tria, Comércio Exterior e Ser-
viços revisou os dados de ex-
portação.

Com isso, as estatísticas fo-
ram recalculadas e o que era um
déficit de US$ 717 milhões, vi-
rou um superávit de US$ 717
milhões. (Agencia Brasil)

Temporada de cruzeiros marítimos
injetará mais de R$ 2 bi na economia

A temporada 2018/2019 de
cruzeiros marítimos terá impac-
to na economia brasileira acima
de R$ 2 bilhões, considerando
15% de aumento no total de via-
jantes embarcados, em relação à
temporada anterior de 2017/2018,
disse na quinta-feira (25) à Agên-
cia Brasil o presidente da Associ-
ação Brasileira de Cruzeiros Ma-
rítimos (Clia Brasil), Marco Fer-
raz. Na temporada 2017/2018,
foram injetados na economia
mais de R$ 1,792 bilhão, resul-
tado11,5% superior ao do perí-
odo 2016/2017, o que significa
um aumento de R$ 185 milhões.

A temporada de cabotagem
2018/2019, em que os navios
ficam só na costa da Argentina,
Brasil e Uruguai, totaliza sete
embarcações, igual número da
temporada passada. Marco Fer-
raz destacou, porém, que os na-
vios vão ficar mais tempo na
costa brasileira. O primeiro tran-
satlântico tem chegada ao porto
do Rio de Janeiro prevista para
o dia 19 de novembro próximo,
e o último sairá no dia 14 de abril
de 2019. “Com isso, a gente au-
mentou em 15% a oferta de lei-
tos”. Para os 133 roteiros ofer-
tados, o total de camas a serem
vendidas alcança 500 mil.

Deverão ser embarcados
470 mil viajantes, contra 418 mil
na temporada anterior. “A estra-
tégia de ficar mais na tempora-
da e com mais roteiros acabou

equivalendo, como se tivesse
um navio a mais”, apostou Fer-
raz. A média por navio é de 60
mil viajantes embarcados.

Impacto
De acordo com pesquisa fei-

ta pela Fundação Getulio Vargas
(FGV) para a Clia Brasil, o im-
pacto direto, indireto e induzi-
do de cada cruzeiristas, como
são chamados os viajantes, na
cidade onde aporta, é de R$ 520.
Por esta conta, Ferraz disse que,
se a cidade de Armação dos Bú-
zios, na Região dos Lagos (RJ),
receber 100 mil cruzeiristas, a
cidade terá R$ 52 milhões de
impacto devido aos navios de
cruzeiro.

Na temporada anterior, o
impacto econômico médio ge-
rado por cada cruzeirista nas ci-
dades de escala foi R$ 515.

Empregos
O presidente da CLIA Brasil

revelou que, na temporada pas-
sada, foram criados 27 mil em-
pregos. Para o período 2018/
2019, devido ao aumento de
15% nos leitos ocupados, a ex-
pectativa é gerar acima de 30 mil
postos de trabalho, com relação
de 15 cruzeiristas para um em-
prego gerado, a maioria no se-
tor de serviços.

Nos postos de origem no
Brasil, isto é, de onde o navio
parte, que são Santos, Rio de Ja-

neiro e Salvador, são adquiridos
comida, material de limpeza,
itens de manutenção. “O impac-
to é muito grande na região dos
portos de partida”. Todo o lixo
gerado é destinado a empresas
que fazem reciclagem dos ma-
teriais. Em média, são 25 cami-
nhões de insumos e provisões
que abastecem o navio em cada
parada.

Mais visitados
Os portos de Santos, Rio de

Janeiro e Salvador são os pontos
de partida, com roteiros que vão até
Buenos Aires. Ao todo, incluindo
Punta del Leste e Montevidéu, no
Uruguai, são 18 cidades visitadas
nos três países. Como Santos é o
principal porto de origem no Bra-
sil, estão previstas 87 escalas nes-
sa cidade. Entre as cidades mais vi-
sitadas, Marco Ferraz citou Rio de
Janeiro, com 81 escalas e origens;
Armação dos Búzios (RJ), com 55
escalas; Ilhabela (SP), 44 escalas;
Salvador, 37; Ilha Grande (RJ),
30 escalas; e Balneário Cambo-
riú (SC), 29 escalas.

O tíquete médio da tempo-
rada anterior de cruzeiros marí-
timos foi da ordem de R$ 2.200,
para uma média de permanência
de 6,7 dias. Esse valor por via-
gem e por pessoa inclui alimen-
tação, hospedagem, transporte e
entretenimento. “É um custo/
benefício muito bom, ainda mais
em tempos de crise, em tempos

de câmbio alto”, salientou o pre-
sidente.

De acordo com a Clia Bra-
sil, os argentinos são os turistas
que mais vêm para o Brasil nos
cruzeiros marítimos, seguidos
dos uruguaios. Entre os turistas
do Brasil, não há nenhuma idade
predominante, porque todos os
navios são da mesma categoria
(contemporâneos). “Todas as
faixas etárias se situam entre
19% e 20%”. Nos navios mais
caros, de alto luxo e não massi-
ficados, a idade começa a subir.

Navios de passagem
O presidente da Clia Brasil

informou que, além dos navios
de temporada, há os chamados
navios de passagem, que estão
dando a volta ao mundo e apro-
veitam o Verão na América do
Sul para passar pelo Brasil. “Deve
ter 30 navios até o fim do Verão
passando por aqui”, disse Ferraz.

Os destinos mais visitados
por esses navios de passagem
são Rio de Janeiro, em primei-
ro lugar e, na segunda posição,
em disputa, Manaus e Salvador.
Esses navios de oceano têm ca-
bines de altíssimo luxo, que cus-
tam até US$ 50 mil. “Eles vão
até a Região Norte do Brasil,
conhecer a Amazônia”. Nesses
navios de passagem, a maioria
dos passageiros são norte-ame-
ricanos, ingleses, alemães e fran-
ceses. (Agencia Brasil)

Vendas no Tesouro Direto superam
resgates em R$ 839,3 milhões

As vendas do Tesouro Dire-
to superaram os resgates em R$
839,3 milhões em setembro. De
acordo com os dados do Tesou-
ro Nacional, divulgados  na
quinta-feira (25), as vendas do
programa atingiram R$ 1,761
bilhão no mês passado. Já os res-
gates totalizaram R$ 921,9 mi-
lhões.

Todos os resgates são de re-
compras de títulos públicos. Não
houve resgates relativos a ven-
cimentos, ou seja, quando o pra-
zo do título acaba, e o Tesouro
precisa reembolsar o investidor
com juros.

Os títulos mais procurados
pelos investidores foram os vin-
culados à taxa Selic (juros bási-
cos da economia), cuja partici-
pação nas vendas atingiu 40,8%.
Os títulos corrigidos pela inflação
(Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo - IPCA) cor-
responderam a 32,9% do total de
vendas, enquanto os prefixados,

com juros definidos no momen-
to da emissão, foram 26,3%.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 51,6 bilhões
no fim de setembro, um aumen-
to de 2,32% em relação a
agosto (R$ 50,4 bilhões) e de
8,36% em relação a setembro do
ano passado (R$ 47,6 bilhões).

Investidores
Em relação ao número de

investidores, 133.877 novos par-
ticipantes cadastraram-se no
programa no mês passado. O
número total de investidores 
atingiu 2.660.585. Nos últimos
12 meses, o total de investido-
res acumula alta de 60%. O nú-
mero de investidores ativos
(com operações em aberto) che-
gou a 696.514, aumento de
28,5% em 12 meses.

A utilização do Tesouro Di-
reto por pequenos investidores
pode ser observada pelo consi-
derável número de vendas até R$

5 mil. Foram realizadas, no
mês de setembro, 275.564 ope-
rações de venda de títulos a in-
vestidores, sendo que 82,9%
correspondem a essa faixa de
investimento. O valor médio por
operação foi de R$ 6.391,30.

Os investidores continuam
preferindo papéis de prazo mais
curto. Os títulos de um a cinco
anos concentraram 46,9% das
vendas. Os papéis de cinco a dez
anos corresponderam a 36,4%,
e os de mais de dez anos de pra-
zo representaram 16,7% das
vendas.

Captação de recursos
O Tesouro Direto foi criado

em janeiro de 2002 para popu-
larizar esse tipo de aplicação e
permitir que pessoas físicas pu-
dessem adquirir títulos públicos
diretamente do Tesouro Nacio-
nal, via internet, sem intermedi-
ação de agentes financeiros. O
aplicador só precisa pagar uma

taxa à corretora responsável pela
custódia dos títulos. Mais infor-
mações podem ser obtidas no
site do Tesouro Direto.

A venda de títulos é uma das
formas que o governo tem de
captar recursos para pagar dívi-
das e honrar compromissos. Em
troca, o Tesouro Nacional se
compromete a devolver o valor
com um adicional que pode va-
riar de acordo com a Selic, índi-
ces de inflação, câmbio ou uma
taxa definida antecipadamente
no caso dos papéis prefixados.

Desde o fim de maio, as ven-
das do Tesouro Direto têm sido
paralisadas por diversos perío-
dos. O ritmo, entretanto, vem
diminuindo. Em setembro, fo-
ram apenas três paralisações para
atualização de preços e taxas.
Segundo o Tesouro Nacional, a
suspensão dos leilões é neces-
sária para proteger os investido-
res das turbulências do merca-
do. (Agencia Brasil)

Dólar tem queda e fecha a R$ 3,70
após duas altas seguidas

A cotação da moeda norte-
americana fechou nesta quinta-
feira (25) às 17h em queda de
1,15%, cotada a R$ 3,7033 para
venda. A baixa do dólar inverte a

tendência de alta dos dois últimos
pregões, quando a moeda acumu-
lou uma valorização de 1,60%. 

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),

encerrou o pregão em alta de
1,23%, com 84.083 pontos. Os
papéis das grandes companhias,
chamadas de blue chip , contri-
buíram para o fechamento posi-

tivo, com Petrobras encerrando
com valorização de 2,49%, Vale
com alta de 0,50%, Itaú subindo
1,16% e Bradesco em alta de
2,89%. (Agencia Brasil)

O número de ações judiciais
de cobrança por atrasos no pa-
gamento de condomínios, na ci-
dade de São Paulo, teve uma ex-
pressiva queda em setembro, al-
cançando 32% em relação agos-
to último, segundo pesquisa do
Sindicato da Habitação (Secovi)
com base nos registros feitos no
Tribunal de Justiça do Estado de
São Paulo.

Foram protocoladas 743
ações ante 1.093, em agosto
último. Na comparação com
setembro do ano passado, o
número caiu 23,3% e, no acu-
mulado desde janeiro, há um
recuo de 12,5%, somando
8.673 processos.

Essa baixa sobre o mês an-
terior contrasta com uma eleva-
ção em agosto de 14,9%. O vice-
presidente de Administração
Imobiliária e Condomínios do
Secovi, Hubert Gebara, não vê
um motivo específico para essa
oscilação, mas ele argumentou
que os atrasos de pagamento
sempre refletem o desempenho
da economia.

O executivo também lem-
brou que, desde a mudança no
Código de Processo Civil sobre
as regras do setor, em 2015, a
média de cobranças judiciais tem
apresentado constantes quedas.
Segundo Gebara, o devedor pas-
sou a ficar sujeito a penhora de
algum bem (veículo, joias, con-
ta bancária ou aplicação, entre
outros) 48 horas após receber a
notificação judicial. Por isso,
apontou, o condômino está mais
cauteloso, procurando manter
em dia a quitação do título.

Embora exista o recurso da
execução da dívida, diferente-
mente do passado, quando a co-
brança poderia tramitar muito
tempo, Gebara recomenda que a

Cai número de ações
em SP por atraso
no pagamento a

condomínios
prudência deve sempre prevale-
cer. “Receber por meio de uma
ação na Justiça só em última ins-
tância, depois de esgotadas to-
das as tentativas de uma negoci-
ação amigável”.

Aabic
Em outra pesquisa do gêne-

ro, da Associação das Adminis-
tradoras de Bens Imóveis e Con-
domínios de São Paulo (Aabic),
com as administradoras, foi
constatado queda na inadimplên-
cia condominial, em agosto.
Pelo Índice Periódico de Mora
e Inadimplência Condominial
(Ipemic), a taxa de inadimplên-
cia atingiu 3,03%, em agosto,
ficando abaixo do registrado no
mesmo mês do ano passado,
quando havia sido de 3,43%.
Essa variação também foi infe-
rior ao resultado de julho
(3,27%). Segundo a Aabic foi a
terceira queda consecutiva.

De janeiro a agosto, o índi-
ce acumula um recuo de 18,3%.
Para o presidente da Aabic, José
Roberto Graiche Júnior, o declí-
nio na inadimplência não é mais
uma influência direta da mudan-
ça na legislação e sim reflexo de
uma adaptação à nova realidade
econômica.

“Como falta a expectativa
sobre a possibilidade de uma rá-
pida recuperação na economia,
as pessoas estão cortando gas-
tos supérfluos, migrando de
moradias e procurando equili-
brar as suas finanças para prio-
rizar o pagamento do condomí-
nio”. Ele também argumentou
que para conter a elevação do
valor dos condomínios, as admi-
nistradoras têm procurado redu-
zir gastos em obras de benfeito-
rias entre outros cortes possí-
veis. (Agencia Brasil)



Lewandowski concede prisão
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O ministro Ricardo Lewan-
dowski, do Supremo Tribunal
Federal (STF), decidiu na quar-
ta-feira (24) conceder prisão
domiciliar para ao menos dez
mulheres com filhos pequenos
que haviam tido seus pedidos de
liberdade negados por instânci-
as inferiores. Nove dessas mães
tinham sido presas por envolvi-
mento com tráfico de drogas. 

Lewandowski é relator do
habeas corpus coletivo conce-
dido pelo STF, em fevereiro des-
te ano, a todas as mulheres pre-
sas preventivamente que estejam
grávidas ou tenham filhos de até
12 anos de idade.

Apesar da decisão do STF,
muitos magistrados locais jus-
tificavam a não aplicação da
medida pelo fato da presa ter
sido flagrada com drogas. Ao
reverter as decisões, Lewando-
wski escreveu que o envolvi-
mento com tráfico não afasta a
determinação do Supremo ou
revoga os direitos da mulher de

cuidar de seus filhos.
“Não há razões para suspei-

tar que a mãe que trafica é indi-
ferente ou irresponsável para o
exercício da guarda dos filhos,
nem para, por meio desta presun-
ção, deixar de efetivar direitos
garantidos na legislação nacio-
nal e supranacional”, escreveu o
ministro. “Ademais, a concep-
ção de que a mãe que trafica põe
sua prole em risco e, por este
motivo, não é digna da prisão
domiciliar, não encontra ampa-
ro legal e é dissonante do ideal
encampado quando da concessão
do habeas corpus coletivo”.

Dados
Por meio de ofício anexado

ao processo em 29 de agosto, o
Departamento Penitenciário
Nacional (Depen) informou ter
identificado 14.750 mulheres
que poderiam ser beneficiadas
pelo habeas corpus  coletivo.
Em documento anterior, de
maio, o órgão do Ministério da

Justiça havia informado, no en-
tanto, que apenas 4% das possí-
veis beneficiárias tinham a liber-
dade concedida.

O Coletivo de Advocacia em
Direitos Humanos, que atua
como amicus curiae (amigo da
Corte) no processo, apresentou
estudo no qual aponta que das
2.554 mulheres que poderiam
ter sido beneficiadas no estado
de São Paulo, somente 1.229
deixaram o cárcere. No Rio de
Janeiro, seriam 56 libertadas de
um universo de 217 elegíveis,
enquanto em Pernambuco, seri-
am 47 soltas, de 111 que pode-
riam ser beneficiadas.

Justificativas
Entre as razões para negar a

aplicação do habeas corpus co-
letivo concedido pelo Supremo,
juízes locais alegam que as mães
não são capazes de provar serem
indispensáveis para o cuidado
dos filhos, por terem outros pa-
rentes que podem ficar com

eles. Outra justificativa é de que
elas seriam má influência para os
filhos, por terem cometido cri-
me.

O Instituto de Defesa do Di-
reito de Defesa (IDDD) argu-
menta que não cabe a magistra-
dos locais, em apreciação sumá-
ria, afastar a guarda de crianças
ou impedir cuidados maternos,
desobedecendo o  habeas cor-
pus coletivo do Supremo com
argumentos moralistas.

Lewandowski deu 15 dias
para os interessados se manifes-
tarem no processo, incluindo a
Defensoria Pública da União
(DPU), as defensorias estadu-
ais e os Tribunais de Justiça
dos estados. Em seguida, ele
deu prazo para que a Procura-
doria-Geral  da República
(PGR) se manifeste, antes de
proferir decisão “sobre medi-
das apropriadas para efetiva-
ção da ordem concedida nes-
te habeas corpus  coletivo”.
(Agencia Brasil)

Ministério seleciona projetos que
combatem o desperdício de alimentos

O Ministério do Meio Am-
biente está recebendo inscri-
ções de projetos e boas práti-
cas que evitam perda e desper-
dício de alimentos. O prazo
para envio das iniciativas é ate
esta sexta-feira (26), às 18h.
A inscrição pode ser feita pelo
formulário online.

Serão escolhidas as três
melhores iniciativas para cada
categoria do edital: produção,
pós-colheita, processamento,
comercialização e consumo.
As propostas vencedoras se-
rão divulgadas nas mídias ele-
trônicas do Ministério, vão
receber certificado de reco-
nhecimento e integrar a base

de dados da pasta.
A chamada pública é aber-

ta para pessoas físicas, insti-
tuições registradas no Brasil,
instituições pertencentes às
administrações públicas muni-
cipal, estadual e federal, dire-
ta ou indireta; instituições de
pesquisa e/ou tecnologia e ins-
tituições privadas, com e sem
fins lucrativos.

As iniciativas avaliadas
como as que promovem maior
aproveitamento de comida no
Brasil também vão participar de
seminário em Brasília, durante
a Semana Nacional de Consci-
entização da Perda e Desperdí-
cio de Alimentos 2018, que será

realizada de 5 a 11 de novembro.
Segundo a Organização das

Nações Unidas para Agricultura
e Alimentação (FAO), mais de
30% – aproximadamente 1,3 bi-
lhão de toneladas – da produção
de comida do mundo vai para o
lixo. No Brasil, o volume de des-
perdício, em 2013, chegou a
26,3 milhões de toneladas de
alimentos. Produtos como ar-
roz, milho, tomate e cebola são
os mais desperdiçados no país.

A iniciativa de promover as
boas práticas tem o objetivo de
atender os Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável, que tem
como uma de suas metas redu-
zir pela metade o desperdício de

alimentos per capita mundial,
desde a etapa de produção até o
abastecimento e consumo, in-
cluindo as perdas pós-colheita.
Outra meta da chamada Agenda
2030 é erradicar a fome.

Ao promover as boas práti-
cas, o governo brasileiro busca
implementar a Estratégia Inter-
setorial para a Redução de Per-
das e Desperdício de Alimentos
no Brasil, elaborada pelo Comi-
tê Técnico de Perdas e Desper-
dício de Alimentos, no âmbito da
Câmara Interministerial de Se-
gurança Alimentar e Nutricio-
nal, do qual faz parte o Ministé-
rio do Meio Ambiente. (Agen-
cia Brasil)

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) confirmou nesta
quinta-feira (25) que o Minis-
tério Público (MP) tem com-
petência para ajuizar ação ci-
vil pública em defesa do pa-
trimônio público.  A questão
foi decidida com base no pro-
cesso no qual o órgão recor-
reu ao Judiciário para cassar
a aposentadoria de um servi-
dor acusado de se aposentar
ilegalmente. 

No caso julgado, o Minis-
tério Público de Rondônia en-
tendeu que  um coronel da Po-
lícia Militar foi transferido
para a reserva mesmo não pos-
suindo tempo suficiente de ser-
viço para receber a aposenta-
doria. A legitimidade do MP
nas questões envolvendo apo-
sentadorias foi questionada

STF confirma competência
do MP em ações a favor do

patrimônio público
pela defesa do acusado. O fato
aconteceu em 1994. 

Ao julgar o caso, por una-
nimidade, o plenário seguiu
voto do relator, ministro 
Luiz Fux. O ministro defen-
deu a legitimidade do Minis-
tério Público para ajuizar as
ações, por entender que uma
das funções constitucionais
do órgão é zelar pelo patri-
mônio público. 

“Entendimento contrário 
não apenas afronta a Constitui-
ção, mas também fragiliza o
sistema de controle da admi-
nistração pública, visto que
deixaria a persecução de atos
atentatórios à probidade e a
moralidade administrativas,
basicamente, ao talente do pró-
prio ente público”, decidiu o
ministro. (Agencia Brasil)

Para OEA, difusão de notícias falsas
no Brasil não tem precedentes

A presidente da missão de
observadores da Organização de
Estados Americanos (OEA) para
as eleições brasileiras, Laura
Chinchilla, disse nesta quinta-
feira (25) que o Brasil enfrenta
um fenômeno “sem preceden-
tes” em relação a difusão de no-
tícias falsas. Segundo ela, o fato
preocupa o grupo de especialis-
tas que deu o alerta já no primei-
ro turno das eleições.

“Outro fator que tem nos
preocupado, e isso alertamos
desde o primeiro turno, e que se
intensificou neste segundo, foi
o uso de notícias falsas para
mobilizar vontades dos cida-
dãos. O fenômeno que estamos
vendo no Brasil talvez não tenha
precedentes, fundamentalmente,
porque é diferente de outras
campanhas eleitorais em outros
países do mundo.”

Laura Chinchilla, que é ex-
presidente da Costa Rica, reu-
niu-se , em São Paulo, com o
candidato do PT à Presidência,
Fernando Haddad, a vice na cha-

pa dele, Manuela d’Ávila, e o
chanceler Celso Amorim. A reu-
nião foi solicitada pela  Coliga-
ção O Povo Feliz de Novo.

O grupo de observadores re-
úne 48 especialistas de 38 naci-
onalidades. Eles vão se dividir
entre o Distrito Federal e 11 es-
tados para o acompanhamento
do segundo turno das eleições.
Ao final, será elaborado um re-
latório.

Denúncias
A presidente da missão afir-

mou que recebeu por escrito as
denúncias sobre o esquema su-
postamente financiado por em-
presários para o envio em mas-
sa de notícias anti-PT utilizando
o WhatsApp. Ela disse que re-
passou as informações para as
autoridades eleitorais e polici-
ais brasileiras.

Laura Chinchilla disse que
pretende se reunir ainda com a
procuradora-geral, Raquel Dod-
ge, para discutir essa dissemina-
ção de fake news na internet e em

aplicativos. Ela não afirmou, en-
tretanto, quando será o encontro.

Análise
Para a presidente da missão

de observadores, o uso do apli-
cativo de mensagens particulares
dificulta o controle das autorida-
des em relação à disseminação de
informações falsas, por ser uma
rede privada e protegida.

“Se está usando uma rede pri-
vada, que é o WhatsApp, que
apresenta muitas complexidades
para ser investigada pelas auto-
ridades. É uma rede que gera
muita confiança porque são pes-
soas próximas que difundem as
notícias e é a mais utilizada, com
um alcance que nunca se tinha
visto antes.”

Segundo Laura Chinchilla, o
controle está na concientização
do eleitorado brasileiro. “Con-
tinuaremos insistindo na neces-
sidade que os cidadãos aprendam
e façam um grande esforço para
distinguir o que é certo e o que
não é. Existem muitas iniciati-

vas que estão tentando colocar
isso na mesa. Iniciativas que es-
tão se organizando na sociedade
civil, nas universidades e nos
meios de comunicação.”

Violência
Laura Chinchilla disse que

além das fake news, preocupa a
missão o tom utilizado em al-
guns discursos incitando a vio-
lência a partir de divergências
políticas. Apesar de episódios
isolados, ela afirmou que não
houve irregularidades registra-
das no primeiro turno.

“Temos que reconhecer que
esse processo eleitoral, onde
não encontramos nenhum
tipo de irregularidade no pri-
meiro turno e esperamos que
seja assim no segundo, foi
fortemente impactado por al-
guns fenômenos ligados ao
clima político, sobretudo o
discurso, que alertamos, ten-
de a dividir, tende a incenti-
var a violência política.” (Agen-
cia Brasil)

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep) divulgou
na quinta-feira (25) uma série de
informações para que os parti-
cipantes do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) se prote-
jam de notícias falsas, as fake
news. O Enem será aplicado a
5,5 milhões de candidatos em
todo o país nos dias 4 e 11 de
novembro.

O Inep orienta os participan-
tes a buscar informações apenas
nos canais do Inep ou do Minis-
tério da Educação (MEC), úni-
cas fontes oficiais de informa-
ção sobre o Enem. A autarquia
ressalta ainda que todo o conteú-
do oficial do Enem é identifica-
do com os logotipos do Inep e/
ou MEC.

E-mails cadastrados pelos
participantes durante a inscrição
e o número de celular são usa-
dos apenas para enviar mensa-
gens de caráter urgente ou de
alerta por mensagem eletrônica
ou SMS. O Inep é sempre iden-
tificado como remetente.

Confira as fontes de infor-
mação oficiais sobre o Enem:

Site do Enem: O
enem.inep.gov.br é um site intei-
ramente dedicado ao exame.
Tudo o que o participante preci-
sa saber está organizado de for-
ma cronológica, nas seções An-
tes da Prova, No Dia da Prova e
Depois da Prova. Há também as
seções Perguntas Frequentes e
Cronograma.

Aplicativo do Enem: O apli-
cativo está disponível para os
sistemas Android e IOS e pode
ser baixado gratuitamente pela
App Store e na Google Play. O
aplicativo permite acesso ao
Cartão de Confirmação da Ins-
crição; aos resultados individu-
ais e à vista pedagógica da reda-
ção. O cartão de confirmação in-
dica o local onde o estudante
fará o exame.

Enem: para se proteger
de fake news, aluno deve

usar fontes oficiais
Portal do Inep: Todas as no-

tícias, orientações e comunica-
dos relacionados ao Enem são
disponibilizados no endereço
http://www.inep.gov.br.

Sistema Enem e Página do
Participante: O Sistema Enem dá
acesso à Página do Participante,
acessível apenas com CPF e se-
nha. Permite consultar o local
de prova e os resultados de to-
das as edições.

Redes sociais do Inep: As
três redes sociais do Inep, Face-
book, Instagram e Twitter repli-
cam as principais informações
relacionadas ao exame, permi-
tindo que os seguidores de cada
perfil tenham acesso facilitado
a dicas, orientações e novidades.

Youtube do Inep: O canal do
Inep no Youtube tem uma série
de vídeos com orientações ao
participante, com as principais
informações do edital. O canal
tem também uma sequência de
vídeos em Língua Brasileira de
Sinais (Libras).

Fale Conosco do Inep: O
atendimento ao público é feito
pelo 0800 616161, com liga-
ções gratuitas a partir de telefo-
nes fixos, e pela plataforma de
autoatendimento online.

E-mails e SMS: O Inep usa
os e-mails cadastrados pelos
participantes durante a inscrição
e o número de celular, para en-
viar mensagens de caráter urgen-
te ou de alerta por mensagem
eletrônica ou SMS, identifican-
do o Inep como remetente.

Segundo o Inep, os estudan-
tes podem se informar ainda
pela Cartilha do Participante, que
detalha o que se espera do can-
didato na avaliação e pelo edital
do Enem, que tem versão em
Libras, com todas as regras do
exame. Além de veicular publi-
cidade na rádio e TV, o Inep rea-
lizará ações nas escolas de en-
sino médio de todo o país.
(Agencia Brasil)

TSE ordena retirada de vídeo em que
Bolsonaro fala de fraude em urnas

O plenário do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) determi-
nou nesta quinta-feira (25),
por 6 votos a 1, que Google e
Facebook retirem do ar um
vídeo gravado pelo presiden-
ciável Jair Bolsonaro (PSL)
em 16 de setembro, no qual
ele afirma que a possibilida-
de de fraude nas urnas eletrô-
nicas “é concreta”.

A fala de 15 minutos foi
transmitida ao vivo do hospital
em que Bolsonaro se encontra-
va internado após sofrer um
atentado a faca em 6 de setem-
bro. O vídeo foi depois publi-
cado no canal oficial do presi-
denciável no YouTube e também
em seu perfil no Facebook.

“A grande preocupação não
é perder no voto, é perder na
fraude. Então, essa possibilida-
de de fraude no segundo tur-
no, talvez no primeiro, é con-
creta”, diz Bolsonaro no ví-
deo, no qual faz ainda críticas
ao PT e a Lula, que diz ter um
plano para sair da prisão após
as eleições. “O PT descobriu
o caminho para o poder: o
voto eletrônico”, afirma o

presidenciável, novamente
sugerindo fraude nas urnas.

Ação
O PT ingressou com uma re-

presentação no TSE pedindo di-
reito de resposta contra Bolso-
naro, o que foi negado pelo ple-
nário da Corte. Os ministros,
contudo, resolveram acatar a
solicitação para que o vídeo
fosse retirado do ar. O entendi-
mento prevalecente foi o de que
a fala do candidato do PSL foi
além do direito de crítica, ao
buscar abalar a credibilidade da
Justiça Eleitoral.

“Críticas são legítimas, vi-
vemos graças a Deus num esta-
do democrático de direito.
Agora, críticas que buscam fra-
gilizar a Justiça Eleitoral, e so-
bretudo que busca retirar-lhe a
credibilidade junto à população,
elas hão de encontrar limites”,
afirmou a presidente do TSE,
ministra Rosa Weber, ao votar
pela retirada do vídeo.

O ministro Edson Fachin
proferiu o primeiro voto para
que o vídeo fosse retirado do ar.
“Com todo o respeito e a lati-

tude que a crítica deve existir,
creio que essa afirmação de que
a possibilidade de fraude é con-
creta desborda a liberdade de
expressão, adentra o campo da
agressão à honorabilidade da
Justiça Eleitoral”, afirmou.

Também a favor da derruba-
da do vídeo, o ministro Admar
Gonzaga disse que a fala de
Bolsonaro chegou a embaraçar
o sufrágio no primeiro turno, ao
incitar a desconfiança nas urnas
por parte dos eleitores no dia
da votação, que diante dessa
desconfiança estariam sendo
levados a violar o próprio sigi-
lo do voto.

“A repercussão dessas sus-
peitas levadas num tom extre-
mado causou um incitamento
para que outros militantes se
municiassem durante o período
de votação, no momento de sua
votação, de aparelhos de filma-
gem para violar o seu voto, o
que é crime”, disse Gonzaga.

Somente o relator do caso,
ministro Carlos Horbach, votou
a favor da permanência dos ví-
deos no ar. “As declarações do
candidato, ainda que questioná-

veis, refletem o pensamento de
grupos sociais que ora se posi-
cionam contra o avanço tecno-
lógico das urnas eletrônicas,
ora atacam decisões instituci-
onais acerca de temas relevan-
tes do cenário nacional, confi-
gurando manifestação ordinari-
amente livre em um regime de-
mocrático”, disse.

A defesa de Bolsonaro ha-
via alegado que a fala do candi-
dato está inserida no contexto
da liberdade de expressão e
fora do escopo da Justiça Elei-
toral, que sequer deveria conhe-
cer do pedido feito pelo PT.
“Candidato manifestar posicio-
namento seu, que não é de hoje,
faz parte do processo democrá-
tico”, afirmou a advogada Kari-
na Kufa.

Pela decisão do TSE, o ví-
deo em que Bolsonaro afirma
haver possibilidade de fraude
nas urnas deve ser retirado não
só das páginas oficiais do can-
didato como também de ou-
tros 53 endereços eletrônicos
no qual foi replicado e que ha-
viam sido listados pelo PT.
(Agencia Brasil)



Especialistas analisam propostas
dos presidenciáveis para educação
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A proposta de educação a dis-
tância para o ensino fundamen-
tal, do candidato à presidência da
República Jair Bolsonaro (PSL),
vai na contramão dos melhores
sistemas de ensino do mundo. Já
a federalização de escolas vul-
neráveis do ensino médio, pro-
posta por Fernando Haddad (PT),
seria inviável do ponto de vista
orçamentário. As análises foram
feitas por especialistas a pedido
da Interdisciplinaridade e Evi-
dências do Debate Educacional
(Iede), entidade que trabalha
com estudo e divulgação de da-
dos educacionais.

A entidade selecionou cinco
propostas que constam nos pla-
nos de governo de cada um dos
presidenciáveis e/ou foram
defendidas por eles em dife-
rentes momentos de suas cam-
panhas. Cada uma delas foi
analisada por especialistas es-
colhidos por terem uma traje-
tória de estudo em temas liga-
dos às propostas e pela credibi-
lidade no mundo acadêmico.

A proposta de ensino a dis-
tância de Bolsonaro é criticada
pela pesquisadora da Fundação
Carlos Chagas Gabriela Morico-
ni e pela diretora da faculdade de
educação da Universidad Diego
Portales, no Chile, Paula Louza-
no. “Bolsonaro afirma se inspi-
rar na educação do Japão, mas
propõe caminho oposto. Educa-
ção a distância desde o ensino
fundamental, bandeira de Bolso-
naro, não é adotada como polí-
tica educacional por nenhum dos
melhores sistemas de ensino.
Para o pleno desenvolvimento
das crianças, socialização é es-
sencial”, defendem em artigo.

A proposta de federalização
de Haddad é criticada
pelo sociólogo e membro da
Comissão Nacional de Avaliação
da Educação Superior, Simon
Schwartzman.

“O custo de atender aos alu-
nos das redes estaduais com o
mesmo nível de gastos do siste-
ma federal seria de R$ 173 bi-
lhões, mais do que todo o orça-

mento atual do Ministério da
Educação (MEC). Isto sem fa-
lar do pesadelo que seria
trazer [da folha de pagamento
dos estados para o governo
federal] os atuais 250 mil pro-
fessores de ensino médio”, diz
Schwartzman, que foi presiden-
te do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

O especialista também de-
fende a manutenção da reforma
do ensino médio aprovada no
governo Michel Temer. Haddad
quer revogar a reforma. “No
novo formato [do ensino médio],
os alunos poderão se concentrar
em suas áreas de interesse, sem
precisar estudar só para passar
nas provas, e se abrirá a possibi-
lidade de uma formação mais
prática e aplicada para quem qui-
ser e precisar se integrar mais
rapidamente ao mercado de tra-
balho”, defende o especialista.

Escola sem Partido
A proposta de redução de

cotas no ensino superior do can-

didato do PSL também é criti-
cada, assim como uma das prin-
cipais bandeiras de Bolsonaro
para a educação, a aprovação do
projeto que institui o Escola
sem Partido.

“O que as evidências interna-
cionais mostram sobre as ideias
do programa Escola sem
Partido, proposta defendida
por Bolsonaro, pode causar
erosão da confiança entre
alunos e professores e per-
das para o aprendizado. Nos
EUA,  exper iências  seme-
lhantes não deram certo”, di-
zem o pós-doutor em socio-
logia econômica pela Uni-
versidade Columbia Charles
Kirschbaum e a doutora em eco-
nomia pela Universidade de Illi-
nois Regina Madalozzo. Ambos
são professores do Insper.

Eles apontam os resultados
do estudo Unsettled relations:
Schools, gay marriage, and edu-
cating for sexuality. Educational
Theory [Relações não resolvi-
das: escolas, casamento gay e

educação para a sexualidade]
que mostram que, em várias
experiências ocorridas nos
Estados Unidos, a neutrali-
dade exigida aos professores
não foi  traduzida em uma
neutralidade no ensino em
si. “Ao contrário: a partir do
silêncio obtido e do vácuo
criado, os estudantes com opi-
niões mais fortes prevaleciam
com relação à opinião dos mais
fracos”, dizem.

Segundo eles, é somente
através “do confronto aberto de
ideias que poderemos exercer
nosso direito à própria opinião.
Do contrário, estamos sendo
doutrinados da mesma forma,
mas agora doutrinados para
mantermos o que já está esta-
belecido”.

Também foram analisadas as
propostas de inclusão da disci-
plina de educação moral e cívi-
ca nas escolas e a criação de uni-
versidades empreendedoras. As
duas sugestões são criticadas
pelos especialistas ouvidos.

Bolsa Permanência
Do programa de Haddad, os

especialistas analisam a bolsa
permanência, cujo intuito é aju-
dar financeiramente alunos mais
vulneráveis a se manterem no
ensino médio. Os pesquisadores
da Universidade de São Paulo
(USP), do campus de Ribeirão
Preto, Fernando de Lollo e Da-
niel Santos ponderam que é ne-
cessário aprofundar as causas da
evasão escolar. Na avaliação de-
les, sem descobrir os motivos
pelos quais os alunos deixam a
escola, a bolsa pode ser insufi-
ciente.

Os especialistas ainda ana-
lisaram as propostas de edu-
cação integral nas escolas,
ampliação de investimentos
em ciência e tecnologia e cri-
ação de uma prova nacional
para ingresso na carreira do-
cente (como forma de centra-
lizar os concursos públicos) –
todas elogiadas no estudo dis-
ponível na íntegra na internet.
(Agencia Brasi l)

O Ministério Público do
Distrito Federal e Territórios
(MPDFT) vai disponibilizar
um canal de comunicação para
que pessoas possam fazer de-
núncias a apontar crimes elei-
torais no dia da votação do se-
gundo turno, no próximo do-
mingo (28). As reclamações
devem ser relativas apenas a
casos ocorridos no DF.

Entre as práticas que pode-
rão ser denunciadas estão com-
pra de votos, transporte irregu-
lar de eleitores, coação, abu-
so de poder e propaganda
eleitoral irregular. Além de
denunciar, os eleitores tam-
bém poderão, pelo número
(61) 99291 5943, tirar dúvi-
das sobre o que pode confi-
gurar crime eleitoral. O nú-

Eleitores do DF poderão
denunciar crimes eleitorais

via WhatsApp
mero ficará disponível das
7h30 às 18h30.

Até sábado (27), o canal
para envio de denúncias é o
aplicativo desenvolvido pelo
Ministério Público – Eleições
2018 Denuncie Aqui. Para
fazê-lo o eleitor deve baixar o
aplicativo nas lojas virtuais
(como Play Store e Apple Sto-
re). O aplicativo disponibiliza
um formulário para registrar a
denúncia, inclusive com fotos
e vídeos.

O MPDFT também prepa-
rou uma cartilha com informa-
ções sobre o que pode e o que
não pode na disputa eleitoral.
O documento orienta o eleitor
a identificar possíveis irregu-
laridades para qualificar as de-
núncias. (Agencia Brasil)

Um grupo de 30 venezuela-
nos que solicitou refúgio e re-
sidência temporária no Brasil foi
levado nesta quinta-feira (25) de
Boa Vista (RR) a Salvador (BA).
De acordo com autoridades bra-
sileiras, eles chegarão à capital
baiana com vagas de trabalho ou
empregabilidade já sinalizadas.

É a primeira vez que o pro-
cesso de interiorização é feito
com a garantia de uma vaga no
mercado de trabalho no local de
destino. As vagas foram obtidas
graças a uma parceria do gover-
no com a Associação Voluntári-
os para o Serviço Internacional
(AVSI), que fez contato prévio
com empresas interessadas em
mão de obra estrangeira qualifi-
cada.

O deslocamento até a capi-
tal baiana está sendo feito em
uma aeronave C-99, da Força
Aérea Brasileira (FAB). A expec-
tativa é de que o pouso na Base

Grupo de 30 venezuelanos
vai para a Bahia com
emprego garantido

Aérea de Salvador ocorra às
14h45. Dos 30 imigrantes, cin-
co ficarão na capital. Os demais
seguirão para o município de
Alagoinhas, localizado a cerca
de 120 km de Salvador. Lá, se-
rão empregados em uma indús-
tria do ramo de bebidas.

Outros 14 venezuelanos se-
rão enviados aos municípios de
Florianópolis e Chapecó, em
Santa Catarina, onde ficarão nas
casas de parentes que já residem
no local. Nesse caso, o deslo-
camento será feito por meio de
voos comerciais custeados pela
Organização Internacional para
as Migrações (OIM).

De acordo com a Casa Civil,
mais de 2,8 mil venezuelanos já
participaram do programa de in-
teriorização. A adesão a esse
benefício só é feita após a assi-
natura de um termo de volunta-
riedade junto à OIM. (Agencia
Brasil)

PF faz operação para coibir
fraudes em saques do PIS em SP
A Polícia Federal fez na

manhã desta quinta-feira (25)
duas operações simultâneas
para desarticular grupos que
fraudavam saques do abono sa-
larial do PIS (Programa de In-
tegração Social), sem o conhe-
cimento do titular do crédito.
Agentes da PF cumpriram 13
mandados de busca e apreensão
na capital, Embu das Artes e
Taboão da Serra.

Os criminosos conseguiam
informações dos beneficiários

do abono salarial do PIS e,
com o uso de documentos fal-
sos faziam saques nas agênci-
as bancárias. Parte da busca
e apreensão de hoje é desdo-
bramento da Operação Gol-
pes  Mas te r,  ocor r ida  em
agosto a partir da prisão de
um dos integrantes do grupo
em Guaratinguetá. O materi-
al apreendido apontou outros
fraudadores e mais de 100
vítimas do grupo.

Outros cinco mandados de

busca e apreensão surgiram
após uma tentativa de saque
fraudulento em Aparecida. As
informações repassadas pela
Caixa identificaram participan-
tes do golpe, além de vítimas.

Os agentes encontraram,
nas duas operações, quase 150
saques fraudulentos do abono
do PIS. A investigação agora
fará análise do material apre-
endido para verificar a ligação
entre o grupo preso em agosto
e os integrantes da operação

desta manhã.
O PIS é um programa do

governo federal voltado para o
financiamento do pagamento
do seguro-desemprego, abono
salarial e participação na recei-
ta dos órgãos e entidades. O
abono salarial é pago anual-
mente, no valor máximo de um
salário mínimo, para pessoas
cadastradas há mais de cinco
anos e remuneração média no
ano anterior até dois salários
mínimos. (Agencia Brasil)

Quadrilha que
fraudava boletos

bancários é alvo de
operação da PF

CNJ e tribunais de Contas farão
diagnóstico de obras paralisadas

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e os tribunais de Con-
tas da União (TCU) e dos esta-
dos criaram um comitê para fa-
zer um pente-fino de todas as
obras paralisadas do país, com o
objetivo de tentar destravá-las.

Segundo o presidente do
CNJ, ministro Dias Toffoli, o
objetivo é ter um primeiro diag-
nóstico concluído em até 30
dias, “tendo como foco a infra-
estrutura, a saúde, a educação e
a segurança pública”.

O presidente do Tribunal de
Contas da União (TCU), Rai-
mundo Carreiro, apresentou nú-
meros preliminares do órgão,
relativos a contratos na esfera
federal. De acordo com ele, dos
cerca de 40 mil contratos escru-
tinados até agora, 14.403 dos
quais com obras paralisadas,
cujo orçamento soma R$ 144
bilhões.

Das obras paradas, o TCU
identificou 2.292 relativas ao
Programa de Aceleração do

Crescimento (PAC) do governo
federal, que concentram a mai-
or parte dos recursos não apli-
cados, de R$ 127 bilhões.

A maioria das obras paradas
são ligadas à infraestrutura, mas
incluem creches, escolas, pos-
tos de saúde e outros tipos de
construção. As razões para as pa-
ralisações vão desde abandono
de empresa a questões ambien-
tais, disputas jurídicas e falta de
recursos, embora a maior parte
diga respeito a projetos defici-

entes que necessitam de retifi-
cação.

O assunto foi debatido na
manhã desta quinta-feira (25)
em uma reunião de cerca de 2
horas com presidentes de tribu-
nais de contas de todo o país.
Segundo o técnico do TCU Ni-
cola Khoury, o número de obras
paralisadas deve ser “bem mai-
or”. A ideia é que sejam cruza-
dos sistemas ainda dos estados
e dos municípios, o que deve in-
flar os dados. (Agencia Brasil)

Uma quadrilha que fraudava
boletos para enganar clientes
de bancos é alvo de uma opera-
ção da Polícia Federal (PF) nes-
ta quinta-feira (25). A PF esti-
ma que o grupo tenha desviado
R$ 2 milhões.

De acordo com a PF, a in-
vestigação teve início a partir da
identificação, pela Caixa, de es-
quema criminoso que alterava
dados de boletos emitidos pela
instituição financeira.

“As alterações de dados te-
riam como intuito o redirecio-
namento à organização crimi-

nosa da quantia objeto de paga-
mento pelo devedor , em preju-
ízo ao real credor do boleto, à
Caixa Econômica Federal e ao
próprio autor do pagamento”.

Mais de 30 policiais cum-
prem desde o começo da manhã
de hoje mandados de busca e
apreensão em endereços nas
cidades de Pontes e Lacerda e
Cuiabá, em Mato Grosso; e
Goiânia, em Goiás. Os manda-
dos foram expedidos pela 2ª
Vara da Justiça Federal de Cá-
ceres, em Mato Grosso. (Agen-
cia Brasil)

Publicada portaria que autoriza envio
da Força Nacional para Amazônia

Força Nacional

Portaria do Ministério da
Segurança Pública publicada
nesta quinta-feira (25) no Diá-

rio Oficial da União autoriza o
emprego da Força Nacional em
apoio ao Instituto Chico Mendes

de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio). De acordo com
a publicação, a solicitação de
envio da tropa foi feita à pasta
pelo ministro do Meio Ambien-
te, Edson Duarte.

O texto autoriza o emprego da
Força Nacional, em caráter episó-
dico, por um período de 180 dias
a contar da data de publicação da
portaria, em apoio ao ICMBio em
ações de fiscalização de unidades
de conservação federais, com ên-
fase no combate ao desmatamen-
to na região amazônica.

“O prazo do apoio prestado
pela Força Nacional poderá ser
prorrogado, se necessário”, diz
a portaria. 

Ataques
Ataques recentes a agentes

de f i sca l ização  ambienta l
que atuam em áreas de des-
matamento na Amazônia mo-
tivaram o envio da Força Na-
cional para apoiar o trabalho
de equipes do ICMBio – prin-
cipalmente no estado do Pará.
Esta é a primeira vez que o
efetivo vai reforçar a segu-
rança dos servidores no com-
bate a crimes ambientais.

Atualmente, 96 agentes
da Força Nacional já apoiam
ações planejadas e em exe-
cução do Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais Renováveis
(Ibama), que também atua di-
retamente no combate a ati-
vidades ilegais em áreas de
conservação do país. (Agen-
cia Brasil)
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Índice de Confiança do Comércio
cresce 3,8 pontos

O Índice de Confiança do
Comércio, medido pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV),
avançou 3,8 pontos de setem-
bro para outubro. Com a alta,
o indicador chegou a 92,5 pon-
tos, em uma escala de zero a
200 pontos.

A alta da confiança atingiu
empresários de 11 dos 13 seg-
mentos do comércio e foi in-
fluenciada tanto pela melhora
da percepção em relação à si-
tuação atual quanto das expec-
tativas em relação aos próxi-
mos meses.

O Índice da Situação Atual,
que analisa a confiança do em-
presariado, subiu 2,5 pontos e
atingiu 88,2 pontos.

Já o Índice de Expectati-
vas, que mede a opinião em
relação aos próximos meses,
teve alta 4,9 pontos e somou

97,1 pontos.
A alta da confiança fez com

que o indicador retornasse ao
nível anterior ao da greve dos
caminhoneiros, o que, segundo
a FGV, sugere que o pior mo-
mento do setor começa a ficar
para trás. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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São Francisco Saúde/Vôlei Ribeirão
recebe o Sesi-SP nesta sexta-feira
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Um passo de cada vez. Esse
é o lema das equipes brasilei-
ras que irão disputar o Campe-
onato Mundial de Ginástica
Artística de 2018, em Doha
(Qatar), de 25 de outubro a 3
de novembro.

Embora conte com ginastas
experientes, que já subiram ao
pódio em Jogos Olímpicos e
Mundiais, a comissão técni-
ca pede foco total dos atle-
tas em cada uma das provas e
quer , antes de pensar em
chances de medalhas, asse-
gurar um bom número de va-
gas nas finais.

“A expectativa para 2018
para as equipes brasileiras é
avançar ao maior número de fi-
nais possíveis, aumentando as-
sim a possibilidade de resulta-
dos expressivos”, afirmou Hen-
rique Motta, chefe de delega-
ção e coordenador geral da gi-
nástica artística masculina e
feminina da CBG (Confedera-
ção Brasileira de Ginástica).

As seleções masculina e
feminina fizeram aclimatação
de mais de uma semana em
Doha e mostraram muito pro-
gresso durante esse período.

“Os treinamentos de pódio
das duas equipes foram muito
bons e as nossas equipes estão
preparadas para o Mundial”,
disse Motta.

A equipe masculina entra-
rá em ação na sexta-feira
(26), pela subdivisão 10, a
partir das 14h (horário de
Brasília). Já o time feminino
competirá no domingo (28),
a partir das 7h30.

A comissão técnica definiu
a ordem dos aparelhos na equi-
pe masculina.

Solo: Lucas Bitencourt,
Arthur Nory, Arthur Zanetti e
Caio Souza; cavalo com alças: 
Caio Souza, Lucas Bitencourt,
Francisco Barreto e Arthur
Nory; argolas: Lucas Biten-
court, Caio Souza, Arthur Za-

Brasil busca resultados
expressivos no Mundial de
Ginástica Artística em Doha

Ginastas experientes almejam atingir o maior número de
finais possível e dar primeiro passo rumo a Tóquio-2020
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Mundial de Ginástica Artística

netti e Francisco Barreto; 
salto: Arthur Nory, Lucas Bi-
tencourt, Arthur Zanetti (dois
saltos) e Caio Souza (dois sal-
tos);  paralela:  Arthur Nory,
Lucas Bitencourt, Francisco
Barreto e Caio Souza; e barra
fixa: Lucas Bitencourt, Arthur
Nory, Caio Souza e Francisco
Barreto

No ano passado, em Mon-
tréal, no Canadá, os ginastas
brasileiros atingiram quatro
decisões. Thaís Fidélis, com
apenas 16 anos e em sua estreia
em Campeonatos Mundiais,
fez uma excelente apresenta-
ção no solo e terminou na quar-
ta posição.

Além de chegar às disputas
pelo pódio, outra meta dos bra-
sileiros é terminar entre os 24
primeiros países do mundo
para poder participar com
equipes completas do Mundi-
al de 2019, quando serão defi-
nidas a maior parte das vagas
para a Olimpíada de Tóquio,
em 2020. 

Dos 12 atletas convocados
para Doha, dez já disputaram
finais de provas individuais em
Mundiais ou Jogos Olímpicos.
Entre eles estão Arthur Zanet-
ti, dono de um ouro e uma pra-
ta nas argolas em Olimpíadas,
e Arthur Nory, medalhista de
bronze no solo na Rio-2016.
Os dois haviam sido poupados
do Campeonato Pan-America-
no, em setembro.

“Os retornos de Zanetti e
Nory fortalecem muito o gru-
po na disputa por equipes, vis-
to que são ginastas medalhis-
tas olímpicos”, disse Motta.

O time masculino é com-
posto por Nory, Zanetti, Caio
Souza, Francisco Barretto, Lu-
cas Bitencourt e Leonardo de
Souza. As mulheres irão com-
petir com Anna Júlia Reis, Flá-
via Saraiva, Jade Barbosa, Lor-
rane Oliveira, Rebeca Andrade
e Thaís Fidélis. 

Superliga Cimed Masculina 18/19

Vôlei Renata vence o Sada Cruzeiro na abertura da temporada

Estreante na Superliga Ci-
med masculina de vôlei após
ser campeão da Superliga B, o
São Francisco Saúde/Vôlei Ri-
beirão (SP) receberá o atual
campeão da Supercopa, Sesi-
SP, pela primeira rodada da
edição 2018/2019 do campe-
onato. O confronto entre os
times paulistas será nesta sex-
ta-feira (26), às 21h, no giná-
sio Cava do Bosque, em Ribei-
rão Preto (SP), e terá transmis-
são ao vivo do SporTV 2.

Ao jogar em casa, o São
Francisco Saúde/Vôlei Ribeirão
conta com um enorme apoio de
sua torcida, que encheu o giná-
sio ao longo da Superliga B e do
Campeonato Paulista e deve
continuar fazendo o mesmo nes-
ta Superliga Cimed. Por isso, o
ponteiro Gabriel, que defendeu
a seleção B na temporada 2018,
espera contar com essa ajuda.

“Jogar em casa é sempre
muito bom, a torcida nos apoia
muito e é fanática por vôlei.
Além disso, nosso time vem
treinando muito forte, princi-
palmente a parte de fundamento
para refinar os detalhes, já que
a Superliga Cimed é um campe-

onato muito disputado e os de-
talhes fazem toda a diferença”,
disse Gabriel.

O jovem ponteiro de 25
anos sabe que o adversário da
estreia chega com força e mo-
ral e, por isso, seu time tem que
minimizar o número de erros
em quadra.

Do lado do Sesi-SP, 10 anos
de diferença para o ponteiro Re-
nato, de 35. Experiente, o joga-
dor garante que não há facilida-

de no fato de estrear no campe-
onato contra uma equipe que
chega agora a elite do voleibol.

“É uma equipe motivada para
jogar a competição, a cidade
está apoiando muito, o ginásio
com certeza vai estar lotado e,
apesar de ser uma equipe nova,
tem jogadores e comissão téc-
nica muito experientes. Nunca
vamos esperar jogo tranquilo
contra eles. Temos que estar
muito focados para levar a vitó-

ria”, afirmou Renato.
O jogador do Sesi-SP garan-

te que o grupo está embalado e
quer repetir a boa atuação da Su-
percopa – disputada no dia 20
deste mês contra o Sada Cruzei-
ro (MG) – ao longo de toda a
Superliga Cimed.

Outros jogos da rodada
A Superliga Cimed masculi-

na 18/19 começou na quarta-
feira (24.10), mas em um jogo
antecipado da sexta rodada, já
que o Sada Cruzeiro estará na
disputa do Mundial de Clubes no
próximo mês. Na partida de
abertura, vitória do Vôlei Rena-
ta (SP) sobre os cruzeirenses,
atuais campeões, por 3 sets a 0.

Pela primeira rodada, além
de São Francisco Saúde/Vôlei
Ribeirão (SP) x Sesi-SP, serão
realizados outros cinco jogos:
Vôlei UM Itapetininga (SP) x
Sada Cruzeiro (MG), Copel
Telecom Maringá Vôlei (PR)
x Sesc RJ, Vôlei Renata (SP)
x São Judas Voleibol (SP), Co-
rinthians-Guarulhos (SP) x
Fiat/Minas (MG) e Caramuru
Vôlei (PR) x EMS Taubaté
Funvic (SP).
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Mais de 40 máquinas na pista neste
fim de semana em Curvelo

A penúltima e inédita etapa da
Copa Truck e do Mercedes-Benz
Challenge em Minas Gerais que
acontece neste fim de semana
terá boxes lotados no Autódro-
mo de Curvelo. Mais de 40 equi-
pamentos estão inscritos para a
rodada dupla que define os prin-
cipais candidatos das duas cate-
gorias para a decisão que está
marcada para dezembro em Cu-
ritiba (PR).

A Copa Truck levará para Cur-
velo um de seus maiores grids
no ano. A relação dos 20 ins-
critos tem como novidade a
volta de Leandro Totti ao Sca-
nia da equipe de Roberval An-

drade, que luta pelo título da
Copa Sudeste e contará com
um reforço na disputa contra
André Marques - outro que
corre escoltado pelo compa-
nheiro de Mercedes-Benz,
Wellington Cirino.

Já o Mercedes-Benz Chal-
lenge conta com 22 equipamen-
tos e 23 pilotos divididos entre
as classes CLA AMG Cup e
C250 Cup. Principal divisão do
campeonato, a CLA AMG Cup
terá 14 carros na pista, contra
oito da C250 Cup.
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Mercedes-Benz Challenge

Kartismo: CCSKA disputa
penúltima etapa em Paulínia (SP)

As disputas no Kartódromo San Marino acontecem em toda a pista

O Campeonato ClickSpeed de
Kart Amador (CCSKA) vai para o
interior de São Paulo disputar a
sua penúltima corrida da tempo-
rada, para definir os aspirantes ao
título de 2018. A nona etapa do
CCSKA será realizada neste do-
mingo (28), a partir das 16 horas,
no Kartódromo Internacional San
Marino, em Paulínia (SP).

O Campeonato ClickSpeed
de Kart de 2018 está super dis-
putado, e faltando duas etapas,
110 pontos estarão em jogo nas
quatro categorias: Elite, Gradu-
ados, Light e Mini-Endurance.

Na principal a liderança é de
Ryan Nishioka, com 323 pontos.
Na Graduados o ponteiro é Yvis
Rodrigues, enquanto na Light o
primeiro colocado é Matheus
Barros. Na novidade do ano, o
Mini Endurance tem a dupla Ryan
Nishioka/Gustavo Ariel (Equipe
UXF Sky) na primeira posição.

Na Elite os principais desta-
ques são o campineiro Ryan
Nishioka, vencedor de duas cor-
ridas e que somou pontos extras
por fazer duas voltas mais rápi-
das, o vice-líder Gustavo Ariel,
vencedor de uma etapa e com

uma volta mais rápida, e Alberto
Otazú, terceiro colocado, que
mesmo sem participar de duas
etapas, é o maior vencedor em
três provas e também com três
voltas mais rápidas. Empatado
com ele está Everton Carajele-
ascow, que ainda não venceu, mas
tem duas voltas mais rápidas.
Outros que já venceram foram
Thiago Barros (quinto), e Bruno
Galli (sétimo), com o campinei-
ro Everson Nishioka entre eles.

Na Graduados, curiosamente
o líder Yvis Rodrigues ainda não
venceu nenhuma corrida, mas tem
duas voltas mais rápidas, enquan-
to o vice-líder José Jurandir Ju-
nior venceu duas provas e não tem
nenhuma volta mais rápida. Os
outros vencedores são Danilo
Barbosa (quinto colocado), Sid-
nei Santiago (sétimo), Roberto
Sakaia (oitavo), Lucas Garas-
chenco (15º), Gleber Ribeiro
(16º) e João Salvatore (17º).

Já na Light o domínio é de
Matheus Barros, que lidera de-
pois de cinco vitórias e uma vol-
ta mais rápida, seguido de Gabri-
ella Morais, vencedora de duas

etapas e com três voltas mais rá-
pidas. Distante na classificação
(17º), Roni Batista foi o outro
vencedor.

Grande atração da tempora-
da, o Mini Endurance de 50 mi-
nutos tem um certame extrema-
mente equilibrado. A equipe UXF
Sky (Gustavo Ariel/Ryan Nishi-
oka) tem duas vitórias e uma volta
mais rápida, seguida da Agaxtur
Racing (Everton Carajeleascow/
Thiago Barros), também com
duas vitórias e uma volta mais
rápida. Em terceiro aparece o
time UXF (Everson Nishioka/
Stefano Paladini, com uma vitó-
ria e uma volta mais rápida, com
a No Brakes (Kleberson Felix/
Denis Urbanavicius) em quarto,
também com uma vitória e uma
volta mais rápida. Em quinto, a
escuderia Kazzo! (Alberto Ota-
zú/Henrique Morbi) tem uma vi-
tória, mais duas voltas mais rá-
pidas. A outra equipe vencedora
é a Deustch Hangar Racing (Yvis
Rodrigues/Bruno Galli), que
também tem uma volta mais rá-
pida e está em sétimo na tabela
de classificação.
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